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CAMPOS 
EM CAMPOS, O S. JOÃO, 
DE TANGA, MANTO OU MORTALHA, 
NÃO PERDERÁ TRADIÇÃO 
DE “S. JOÃO DA CARVALHA” 

Bailador do Sobreiro 

QUADRAS SANJOANINAS 
COM “MANJERICOS” CERVEIRENSES 

CANDEMIL 
O POVO SEMPRE BAILOU 
NO ARRAIAL COM FULGOR, 
MESMO ATÉ QUANDO FALTOU 
CERTO SENTIDO DE HUMOR... 

Actor Desempregado 

CORNES 
AO ENTRAREM NO FOLGUEDO 
COM A “RUSGA” BEM ERGUIDA 
FUGIRAM POR TEREM MEDO 
DO “ALHO-PORRO” À SAÍDA 

Espião de Roias 

COVAS 
TEVE ACÇÃO E TEVE MEIOS, 
P’RA BAILARICO ANIMAR 
HOJE A “CASA DOS CORREIOS” 
É MANJERICO A MURCHAR... 

Correio Negro 

GONDAR 
S. JOÃO QUE EM GONDAR 
TEM FESTA, DANÇA, ALEGRIA, 
NO PAÇAL FAÇA INSTALAR 
UM LINDO CENTRO DE DIA 

Zé Paroquiano 

GONDARÉM 
SE NO BAILAR, GONDARÉM, 
SEMPRE TEVE PRIMAZIA 
PORQUE SERÁ QUE HÁ DESDÉM 
POR TRAJO DA FREGUESIA? 

Rei da Gota 

LOVELHE 
LOVELHE COM QUASE TUDO 
SÓ TEM A PONTE A FALTAR 
S. JOÃO DESFAZ CANUDO 
FAZ A PONTE COMEÇAR 

Luso-Galaico 

MENTRESTIDO 
CORREDOURA EM MENTRESTIDO 
COM RUSGA MUITO FALADA 
TEVE ARRAIAL DE ALARIDO 
MAS VIU A OBRA ACABADA 

Mirone de Fiais 

NOGUEIRA 
S. JOÃO FAZ QUE EM NOGUEIRA 
APAREÇA RICA ARAGEM 
QUE ATEANDO A FOGUEIRA 
TAMBÉM SALDE A REPORTAGEM 

Pagador de Promessas 

REBOREDA 
NA GÁVEA, LÁ NAS PEDREIRAS, 
HÁ “CRAVO” NO REGISTAR 
SE NÃO TEM BOAS MANEIRAS 
RUSGA VAI... DAR QUE FALAR... 

Dona da Pedra 

SOPO 
EM FRANCE, O S. JOÃO, 
TEM CAPELA P’RA ARRANJAR 
NÃO PARECE SER RAZÃO 
P´RÓ BAILARICO FALTAR!... 

Folião Desiludido 

SAPARDOS 
S. JOÃO, A QUEM TE REZE, 
FAZ MILAGRE ORIGINAL 
QUE A “GENEROSA” DIOCESE 
DÊ “CASA PAROQUIAL” 

Idoso sem Apoio 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
PARA CERVEIRA, S. JOÃO, 
E SEM TE PEDIR FAVORES 
DÁ PODER DE CRIAÇÃO 
A CERTOS COPIADORES 

Néu Plágio 

LOIVO 
SEM PERDER OS ARRAIAIS 
NEM SE QUEIMAR NO FOLGUEDO 
LOIVO QUER VER FLORESTAIS 
DAR AOS MONTES ARVOREDO 

Baldio Rapado 

VILA MEÃ 
DIZEM QUE VEM, MAS VIRÁ? 
HÁ TANTO TEMPO ESPERADO 
CAMPISMO EM VILA MEÃ 
É ARRAIAL INTRINCADO 

Campista dos Moutorros 
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Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
Precisa-se para limpezas 
domésticas em Campos 

Telem. 965 786 201 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

POR APENAS 
2 500$00 / ANO 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

VENDE-SE 
 

Terreno p/construção, 

c/aprox. 1.000 m2, 

em cornes. 
 

Telem.: 914 355 999 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

VENDE-SE 
EM CERVEIRA 

T3 C/AQ. CENTRAL, 
TERRAÇO E +  
ESCRITÓRIOS 

NO C. COMERCIAL 
SANTA CRUZ 

Contactar: 
Telef.: 251 795 088 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 



FUNERAL 
 

EM GONDARÉM 
 

 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém foi a sepultar 
Gaspar Guerreiro, de 69 anos, residente no lugar de 
Linhares. 
 Era casado com Olinda Guerreiro. 
 O falecido sentiu-se indisposto numa propriedade, vin-
do a falecer pouco depois. 
 
 A família de luto apresentamos condolências. 

ASSINE O JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” 

O JORNAL DA SUA TERRA 
ASSINATURA: 2 500$00/ANO 
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P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

NACOS DO ALTO-MINHO 
 

O AVÔ E A NETA 
 

 Era um domingo, de manhã, encontravamo-nos 
no Terreiro, em Cerveira, e vimos surgir, da Rua 
Queirós Ribeiro, um amigo que, desde há pouco 
tempo, se encontrava doente. Esse nosso amigo, já 
muito debilitado, era amparado por uma neta de 
10 anos. 
 Acercamo-nos do avô e da neta e durante o tra-
jecto que fizemos, com eles, até entrarem na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cerveira, onde foram 
assistir à missa dominical, fomos testemunhos de 
uma conversa cativante e cheia de ternura. 
 A neta, com o maior carinho, tentava conven-
cer o avô de que deveria dosear as forças, uma vez 
que se encontrava em recuperação. Porque antes o 
avô nos havia dito que já se encontrava em condi-
ções para maiores passeios pedestres. 
 A forma de dizer, a meiguice com que a neta 
chamava a atenção do avô para o poupar de ener-
gias, calou-nos profundamente. 
 Passados oito dias o avô daquela menina fale-
ceu. 
 E no dia do funeral, quando vimos a neta, com 
um pequeno ramo de flores na mão, para testemu-
nhar um sentido adeus ao seu avô, não consegui-
mos evitar uma certa emoção. 
 É que recordamos o episódio que, oito dias 
antes, tanto nos havia impressionado. E que, ago-
ra, nos serviu de inspiração para escrevermos (e já 
não o fazíamos há muito tempo) mais um NACO 
DO ALTO-MINHO. 
 

José Lopes Gonçalves  

A PAVIMENTAÇÃO DO ARRUAMEN-
TO ENTRE O AREAL - CRUZEIRO - E 
SENHORA DA ENCARNAÇÃO, EM 
LOVELHE COM UM PREÇO BASE 
DE 60 MIL CONTOS 
 
 Num anúncio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, publicado no “Correio de Cerveira”, vem referi-
do que as propostas para a empreitada de «pavimentação 
do arruamento entre Areal / Cruzeiro / Senhora da Encar-
nação», na freguesia de Lovelhe, terão de ser apresentadas 
na secretaria de obras, até ao dia 29 de Junho. 
 O preço base da referida empreitada de pavimentação é 
de 60 mil contos, excluindo o IVA. 

FORTE DA ATALAIA, EM  
LOVELHE, TAPADO PELO  
MATO E PELAS ÁRVORES 
 
 Situado nos montados da Encarnação, em Lovelhe, o 
Forte da Atalaia reveste-se de beleza e imponência. No 
entanto esses predicados estão agora ofuscados, pois a for-
taleza encontra-se coberta de mato e as árvores, que exis-
tem mais à frente, cresceram de tal maneira que impedem 
que se vislumbre a Atalaia, quer das proximidades, quer à 
distância. Neste último caso (distância) quem circula, atra-
vessando Cerveira, pela EN13, não tem possibilidades de 
ver a fortaleza. 
 A limpeza do Forte da Atalaia, a eliminação do mato e 
das árvores que não deixam ver o Monumento é o que se 
espera. 

2.º ENCONTRO LUSO-GALAICO 
DE MÚSICA TRADICIONAL 
POPULAR INTEGRADO NOS 
FESTEJOS EM LOUVOR DE 
NOSSA SENHORA DA  
ENCARNAÇÃO EM LOVELHE 
 
 Durante três dias (8, 9 e 10 de Junho) a freguesia de 
Lovelhe foi palco da tradicional festa em louvor de Nossa 
Senhora da Encarnação. 
 De salientar que durante os festejos, onde se destacam 
as cerimónias religiosas, teve lugar o 2.º Encontro Luso-
Galaico de Música Tradicional Popular. 

TRÊS DIAS PARA FESTEJAR O SÃO 
JOÃO NA FREGUESIA DE CAMPOS 
 
 Continuamos a informar que nos dias 22, 23 e 24 de 
Junho decorrerão, na freguesia de Campos, os festejos em 
louvor de S. João, que este ano incluem a actuação de 
tunas académicas, marchas, participação de orquestras, 
dos Cavaquinhos de Lovelhe, de tocadores de concertina e 
de cantares ao desafio. 
 Também e como é de tradição, haverá cerimónias reli-
giosas. 

ETNOGRÁFICO DE REBOREDA 
ACTUOU, EM VALENÇA, NO 
11.º FESTIVAL DE FOLCLORE  
DO ALTO-MINHO 
 
 Como já havíamos anunciado o Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda actuou, no dia 10 de Junho, em 
Valença no 11.º Festival de Folclore do Alto-Minho, certa-
me organizado, este ano, pelo Grupo Folclórico de Ganfei. 
 Como é habitual todos os concelhos do Alto-Minho, 
num total de dez, estiveram representados por grupos fol-
clóricos das suas terras. 

NO DIA 3 DE JUNHO, NO  
MONTE DA ENCARNAÇÃO,  
EM LOVELHE, BOMBEIROS  
DE CERVEIRA TIVERAM A  
CONFRATERNIZAÇÃO ANUAL 
 
 No dia 3 de Junho, no Monte da Senhora da Encarna-
ção, na freguesia de Lovelhe, os Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira levaram a efeito a confraterniza-
ção anual. 
 Corpo Activo, dirigentes da Associação Humanitária e 
convidados aproveitaram para saborear os petiscos, a 
maioria deles confeccionados no próprio local. 

EDIÇÃO DE JUNHO DA FEIRA  
DE ARTES E VELHARIAS  
EM CERVEIRA 

 Com uma presença de maior número de vendedores, 
em relação às anteriores realizadas este ano, a edição da 
Feira de Artes e Velharias, relativa ao mês de Junho (a fei-
ra é mensal), decorreu no dia 10, portanto no segundo 
domingo do referido mês. 
 Como animação registe-se a presença na Feira de Artes 
e Velharias de um grupo que apresentou a “Dança da 
Capoeira”. 

ROUBADO MATERIAL  
INFORMÁTICO DA ESCOLA 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 A Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico de Vila Nova 
de Cerveira (ex-Escola Primária), localizada no Alto das 
Veigas, na sede do concelho, foi assaltada, tendo os rato-
neiros levado material informático. 
 Ao que se presume o assalto deveria ter ocorrido 
durante uma noite. 

CARTAZ CURIOSO QUE OS 
ACOMPANHANTES DE UMA 
PROCISSÃO, EM LOVELHE, VIRAM 
 
 Quando, no dia 10 de Junho, a procissão de Nossa 
Senhora da Encarnação, em Lovelhe, que seguia a cami-
nho da Ermida, ao passar pelo lugar da Serra, os fiéis 
foram confrontados com um curioso cartaz, colocado num 
poste eléctrico. E o cartaz dizia: «Rezai por este caminho 
que bem necessita». 
 Estes lovelhenses têm um sentido de humor... 

FESTA DAS FREGUESIAS DO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA COM TRÊS DIAS 
DE CERTAME 
 
 Já está anunciado, para os dias 6, 7 e 8 de Julho, a 
FESTA DAS FREGUESIAS (Sabores e Saberes de Cer-
veira). 
 Com realização na sede do concelho cerveirense, este 
certame deverá atrair, e como se tem verificado nos anos 
anteriores, grande número de pessoas, não só do concelho, 
como até de outros pontos do País, dado tratar-se de um 
acontecimento, do género, dos mais relevantes do Alto-
Minho. 

OITO MIL CONTOS DE AJUDA 
PARA BENEFICIAÇÕES NO 
QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE CERVEIRA 
 
 A Associação Humanitária dos Bombeiros de Vila 
Nova de Cerveira tenciona efectuar obras de beneficiação 
no quartel dos Voluntários. 
 Para a realização dessas obras o Governo concede um 
subsídio de oito mil contos, que não cobrirão, na totalida-
de, o custo dos melhoramentos a realizar, mas que consti-
tuirão, sem dúvida, uma importante ajuda. 

OBRAS NO CENTRO DE SAÚDE 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Têm estado a decorrer, no edifício do Centro de Saúde 
de Vila Nova de Cerveira, diversos trabalhos de beneficia-
ção. 
 Estas obras, dada a sua necessidade de execução, 
revestem-se da maior utilidade para aquele estabelecimen-
to de saúde cerveirense. 
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Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

POR MOTIVO DE UMAS 
REPORTAGENS PUBLICADAS 
NOS JORNAIS “TAL & QUAL” E 
“ALTO-MINHO”, O JORNALISTA 
CERVEIRENSE JOSÉ MANSO 
PRETO VIU UM PROCESSO 
ARQUIVADO POR ALEGADA 
VIOLAÇÃO DO SEGREDO 
DE JUSTIÇA 

 
 Por reportagens publicadas nos jornais “Tal & 
Qual” (20/2/2000) e “Alto Minho” (3/3/2000) em que 
dava conta, com alguns pormenores, de uma acusação do 
Ministério Público sobre «alegadas irregularidades na 
reflorestação de uma área de 600 hectares - que tinha sido 
consumida por fogo de origem desconhecida - no monte 
de Carreço de Viana entre 1989 e 1992, envolvendo ver-
bas superiores a 120 mil contos provenientes de fundos da 
União Europeia», ao jornalista cerveirense José Luís Man-
so Preto foi-lhe movido um processo, por um dos indica-
dos como suspeito, por alegada violação do segredo de 
justiça. 
 Concluído o inquérito, o Ministério Público decidiu 
arquivar o processo que, além do jornalista José Luís Man-
so Preto, também incluía o jornalista Aurélio Cunha, que 
publicou uma reportagem, também sobre o mesmo caso, 
no “Jornal de Notícias” de 25/2/2000. 

Crónica da quinzena 
 

FAZ HOJE, PRECISAMENTE, 
30 ANOS QUE NO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA” FOI 
PUBLICADO O PRIMEIRO 

TRABALHO, DA AUTORIA DE 
FIRMINO PUGA COSTA, A 

SUGERIR A CONSTRUÇÃO DA 
PONTE CERVEIRA-GOIAN 

 
 Com a recente adjudicação da construção da nova 
ponte sobre o Rio Minho Cerveira-Goian (ler “Cerveira 
Nova” de 5/6/2001), não poderíamos deixar de recordar 
que foi, precisamente, há 30 anos (completam-se hoje) 
que no Jornal “Cerveira Nova”, de 20 de Junho de 
1971, era publicado o primeiro trabalho, técnico, a 
sugerir a construção da nova ponte. 
 Foi autor desse trabalho, intitulado “NOVA PONTE 
SOBRE O RIO MINHO”, o engenheiro civil, cervei-
rense, Firmino Puga Costa, que num extenso texto ana-
lisava, em pormenor, todas as vertentes , favoráveis ao 
concelho de Vila Nova de Cerveira, que a nova ponte 
poderia trazer. 
 Passaram-se 30 anos e é natural que algumas dessas 
vertentes já estejam ultrapassadas pelo tempo. Mas o 
essencial das possíveis benesses desta nova construção 
sobre o Rio Minho, encontram-se bem explícitas no 
artigo de Firmino Puga Costa publicado há três décadas 
no Jornal “Cerveira Nova”. 
 

José Lopes Gonçalves 

PERIGO DE CÃES Á SOLTA 
NUMA ESTRADA MUNICIPAL  
EM GONDARÉM 
 
 Na estrada municipal que vai das Faias à Coriscada, na 
freguesia de Gondarém, aparecem, com frequência, soltos, 
dois corpulentos cães que atacam pessoas e até veículos 
que por ali circulam. 
 Como a estrada é longa e tem zonas onde não há qual-
quer refúgio, as pessoas têm receio de por ali circular com 
medo dos canídeos. 
 Chama-se para o caso a atenção de quem de direito. 

ESTRADA MELHORADA ENTRE 
CANDEMIL E COVAS 
 
 O Instituto da Conservação da Rede Viária (I.C.R.R.) 
mandou beneficiar, com tapete a betuminoso, a Estrada 
Nacional que liga a 302 à 301 entre Candemil e Covas 
(lugar da Ponte). 
 A pavimentação daquela via, entre as duas freguesias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, estendeu-se por um 
considerável número de quilómetros. 

LOTEAMENTO, EM CANDEMIL, 
PARA CONSTRUÇÃO DE QUATRO 
HABITAÇÕES DEVERÁ TER, 
BREVEMENTE, HASTA PÚBLICA 
 
 É na freguesia de Candemil que vai haver um lotea-
mento destinado à construção de quatro habitações, o qual 
já se encontra em fase de aprovação. 
 Logo que este primeiro loteamento seja aprovado será 
colocado em hasta pública. 

CAMINHOS, A BENEFICIAR, NA 
FREGUESIA DE CANDEMIL 
 
 Numa extensão de cerca de 800 metros está a ser pavi-
mentado, a betuminoso, o caminho da Casa Boa, em Can-
demil, obra da responsabilidade da Junta de Freguesia e 
cujo custo ronda os 10 mil contos. 
 Também receberá betuminoso o caminho que vai da 
Ladeira a Chelo, numa distância de um quilómetro. 
 Ainda em Candemil e a cargo da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, vai ser pavimentado, a betumino-
so, o caminho da Fontela, estando a obra orçada em 18 mil 
contos. 

CAMINHO, EM MENTRESTIDO, 
QUE O MAU TEMPO DESTRUIU 
FOI AGORA RECUPERADO 
 
 O mau tempo tinha praticamente destruído o caminho 
das Lenteiras, na freguesia de Mentrestido, via cuja utili-
zação era mais destinada a fins agrícolas. 
 A Junta de Freguesia já mandou proceder à recupera-
ção do referido caminho, faltando apenas, o que acontece-
rá brevemente, pavimentá-lo com calçada à portuguesa. 

EM MENTRESTIDO ESTÁ A  
DECORRER UMA ACÇÃO DE 
FORMAÇÃO NA ÁREA DA 
INFORMÁTICA 
 
 Com a frequência de oito alunos está a decorrer, na 
sede da Junta de Freguesia de Mentrestido, uma acção de 
formação na área da informática (utilizadores). 
 A Autarquia local patrocina o curso, cedendo as insta-
lações, e a acção é ministrada por uma empresa ligada ao 
sector da formação profissional. 

REGISTOS E OUTRAS SUGESTÕES 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Em algumas zonas da vila de Cerveira verifica-se que 
as passadeiras carecem de ser devidamente avivadas, 
algumas das quais já se encontram invisíveis, nomeada-
mente na EN13, no cruzamento do Hospital. 
 No lugar de Lourido, muito próximo a um Bairro de 
casas de habitação lá existente, encontra-se, há bastante 
tempo, na margem da estrada, uma caixa do saneamento 
aberta, sem a respectiva tampa, tornando-se uma autêntica 
ratoeira para os transeuntes. 
 
TUDO SERVE PARA PÔR ROUPA A SECAR 
 
 Nos dias de feira semanal, tem-se verificado, por 
vezes, que no muro que circunda o edifício do Centro de 
Saúde, lado norte, é ocupado com roupa a secar, causando 
mau aspecto. 
 

Gaspar Lopes Viana 

FESTEJOS SANJOANINOS 
EM GONDAR 
 
 Como é habitual na freguesia de Gondar, os festejos 
sanjoaninos estão a despertar o maior interesse pelo que os 
arraiais, a realizar no fim de semana, estão a ser programa-
dos de forma a que a animação continue a ser o ponto forte 
das festas a S. João. 

RESIDENTE EM CAMPOS FERIDA 
NUMA QUEDA DE BICICLETA 
EM CERVEIRA 
 
 Sara Maria Roleira Graça, de 26 anos de idade, resi-
dente no lugar de Quinta, na freguesia de Campos, foi víti-
ma de uma queda de bicicleta, na Vargiela, em Cerveira, 
tendo ficado ferida. 
 Depois de receber assistência no Centro de Saúde 
local, foi transportada, pelos Bombeiros de Cerveira, ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA, ATÉ 
24 DE JUNHO, NA CASA DO 
TURISMO DE CERVEIRA 
 
 Abriu ao público, no dia 2 de Junho, na Casa do Turis-
mo de Vila Nova de Cerveira, uma exposição de pintura 
da autoria de Luiza Olga Fonseca da Silva Monteiro. 
 A mostra está patente, naquele espaço cultural, até ao 
dia 24 de Junho. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

30 de Maio 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

- Ordem do Dia 
• Balancete 
• Alterações ao plano de actividades e ao orçamento municipais em vigor 
 

- Património Municipal 
• Praia Fluvial da Lenta – Infra-estruturas de apoio 
• Edifício do Jardim de Infância da Presa, em Covas 
• Edifício da Escola Primária de Bouça Vedra, em Loivo 
 

- Empreitadas e Fornecimentos 
• Despachos proferidos pelo Presidente da Câmara 
 

- Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Bairro – Pedido de colaboração 
• Junta de Freguesia de Campos – Verba para caminhos 
• Junta de Freguesia de Candemil – Verba para reparações em vias públicas 
• Junta de Freguesia de Cornes – Verba para caminhos 
• Junta de Freguesia de Nogueira – Verba para obras na escola pré-primária 
 

- Emissão de Pareceres 
• Governo Civil – Prova desportiva de todo-o-terreno 
 

- Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Secção de veteranos do CDC e Associação Desportiva de Campos – Pedido 

de Transporte 
• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe – II Encontro Luso 

Galaico de Música popular 
• Rottweiler Clube de Portugal – VIII Monográfica Klubsieger 
 

- Grupos Folclóricos e Associações Musicais 
• Rancho Folclórico de Sopo – Subsídio 
 

- Paróquias e Comissões de Festas 
• Comissão de Festas de S. Roque – Pedido de Apoio 
• Comissão de Festas Concelhia de Vila Nova de Cerveira – Apoio às Festas 

2001 
• Comissão de Festas de S. João de Campos – Subsídio 
 

- Escolas do Concelho 
• DREN – Instalações da EB1 de Pardinheiros, em Lovelhe 
• DREN – Anexo ao acordo de cooperação pré-escolar 
• Escola do Núcleo de Cividade, em Cornes – Edição de livro de poesia 
• Escola do Núcleo de Cividade, em Cornes – Aquisição de grelhador 
 

- Loteamentos e Obras Particulares 
• Processo de Obras nº 93/01 – Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, Lda 
 

- Requerimentos de Interesse Particular 
• OREM – Horário de funcionamento da discoteca Indústria Agrícola 
• Renovação de cartões de vendedor ambulante 
• Averbamento de cartão de feirante 
• Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa e Outros – Classifi-

cação de imóvel 
 

- Expediente e Assuntos Diversos 
• Instituto Português de Cartografia e cadastro – Aprovação da delimitação 

administrativa do concelho de Paredes de Coura 
• Inspecção-Geral do Ambiente – Plano de actividades e relatório anual 
• Gabinete do Secretário de Estado das Obras Públicas – Estado das estradas 

nacionais no concelho 
• INH – Venda de espaços de garagem 
• ANMP – Lei 2-A/2001 – Intempéries 
• ANMP – DL 555/99 – Regulamento-tipo 
• Ministério da Ciência e da Tecnologia – Programa “Internet na Escola” 
• Centro de Emprego de Valença – Estágios profissionais 
• Polícia Judiciária – Ocorrências em cemitérios 
• RTAM e RTVM – I grande encontro de minhotos 
• Grupo parlamentar do PCP – Abastecimento de gás no Minho 
• CNOD – Subsídio 
• Diocese de Viana do Castelo – Dia Diocesano da Família 
• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 

– Subsídio 
• Período de Intervenção aberto ao público 
 
 
 

     Aprovação da acta em minuta 

      Sua Excelência, o Presidente da Repú-
blica Portuguesa, Dr. Jorge Sampaio, este-
ve em Vila Nova de Cerveira nos passados 
dias 15 e 16 do corrente mês numa deslo-
cação englobada na presidência aberta 
efectuada aos dez concelhos do Alto 
Minho. 
      O Presidente da República, que se 
fazia acompanhar por uma comitiva de cer-
ca de vinte personalidades, chegou à locali-
dade no dia 15, pelas 17.30 horas, tendo 
visitado o pólo 2 da zona industrial, nomea-
damente, as empresas Dalphi e Lusitânia. 
Posteriormente, deslocou-se para a Pousa-
da D. Dinis. 
      Na manhã seguinte, pelas 11.00 horas, 
o chefe de estado participou, juntamente 

com o presidente da Junta da Galiza, D. 
Fraga Iribarne, num encontro sobre rela-
ções transfronteiriças na Pousada, local 
onde foi servido o almoço. 
      Por volta das 15.30 horas, teve lugar a 
cerimónia de agraciamento de personalida-
des galegas que intervieram nas operações 
de resgate dos corpos aparecidos na Gali-
za das vítimas do acidente ocorrido na pon-
te de Entre-os-Rios. 
      A escolha das empresas “Dalphi” e 
“Lusitânia” nesta deslocação presidencial 
deveu-se à temática da visita no concelho 
cerveirense (relações transfronteiriças) e ao 
facto de estas empresas, ambas de origem 
espanhola, terem sido as primeiras a locali-
zar-se naquele pólo. 

ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO PARA 
EXPLORAÇÃO DE BAR NA PRAIA DA LENTA 

      A Câmara Municipal de Cerveira 
aprovou, no encontro do dia 30 de Maio,  a 
abertura de concurso público para a 
arrematação da concessão da exploração 
do espaço destinado ao bar e instalações 
anexas na Praia da Lenta por um período 
de cinco anos. 
      Os interessados deverão obedecer a 
determinados requisitos, nomeadamente, 
contratação de nadador salvador na época 
balnear oficial, limpeza e manutenção dos 
sanitários públicos, e preservação da área 
envolvente ao bar (a definir na planta). 
      Deverão igualmente apresentar uma 
caução para garantia de cumprimento das 
condições contratuais relacionadas com a 

conservação e manutenção dos equipa-
mentos municipais. O mobiliário interior 
(mesas e cadeiras) deverá previamente ser 
aprovado pela autarquia que, em caso de 
incumprimento das clausulas contratuais, 
poderá rescindir o acordo de concessão de 
exploração.  
      Refira-se que as infra-estruturas locali-
zadas na praia fluvial da Lenta encontram-
se em adiantado estado de execução, tudo 
indicando que possam estar concluídas nos 
primeiros dias do mês de Julho, asseguran-
do, desta forma,  mais um espaço de lazer 
e recreio aos munícipes e forasteiros que 
visitarem a localidade. 

ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO AOS BOMBEIROS 
PARA APOIAR OBRAS NO QUARTEL 

      O executivo presidido por José Manuel 
Vaz Carpinteira aprovou, na mesma reu-
nião, a transferência de 5.000.000$00 
(previsto no plano de actividades) aos bom-
beiros da localidade para fazer face a 
encargos financeiros decorrentes da 
modernização estrutural das instalações e 
da aquisição de uma nova ambulância. 
      No capitulo dos subsídios, o município 
decidiu ainda reforçar a comparticipação 
(400.000$00) das Festas de S. João de 
Campos com a aprovação de uma verba 
suplementar de 200.000$00. Esta delibera-
ção prende-se com o facto de a referida 
festividade, marcada para os dias 22, 23 e 
24 do presente, compreender um conjunto 
diversificado de eventos culturais e recreati-
vos com especial saliência para as mar-
chas populares. 
      O Rancho Folclórico de Sopo, que no 
próximo dia 5 de Agosto leva a efeito o seu 
XI Festival, viu aprovado um subsídio no 
montante de 250.000$00 que visa apoiar a 

realização daquele acontecimento que, por 
um lado, constitui um ponto de convergên-
cia entre populares e visitantes e, por outro, 
contribui para  a divulgação e preservação 
dos usos e costumes da região. Relativa-
mente à rede viária concelhia, o executivo 
municipal deliberou apoiar a reparação e 
alargamento de caminhos nas freguesias 
de Campos, Candemil e Cornes.  
      Decidiu ainda concordar com a posição 
das juntas de freguesia de Sapardos, 
Covas e Mentrestido no tocante à delimita-
ção administrativa do concelho de Paredes 
de Coura aprovada pelo Instituto Português 
de Cartografia e Cadastro, tendo decidido, 
segundo o disposto no artigo 24º da Consti-
tuição da República Portuguesa, remeter o 
assunto à Assembleia Municipal. Recorde-
se que a freguesia de Cornes e de Men-
trestido estão de acordo com a delimitação 
proposta enquanto a freguesia de Sapardos 
não concorda com a demarcação fixada.    

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
VISITOU VILA NOVA DE CERVEIRA  
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

     Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavra-
da de fls. 93, a fls. 94, do livro 65D, deste Cartório, JOAQUIM BER-
NARDINO FERNANDES, NIF 174 356 030 e mulher MARIA DA CON-
CEIÇÃO GONÇALVES DE AMORIM, NIF 174 356 048, titulares dos 
B.I. n.ºs 3273975 e 904983, emitidos em 31/5/2000 e 10/12/1992 tudo 
respectivamente, ambos pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob 
o regime da comunhão geral, ambos naturais da freguesia de Campos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de Rego, 
declararam ser donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
do seguinte bem: 
 PRÉDIO RÚSTICO, composto por terreno de cultura e vinha em 
ramada, com a área de duzentos e noventa metros quadrados, sito no 
lugar de Rego, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, a confrontar do norte com Adelaide Fernandes, do sul com caminho, 
do nascente com Virgilino da Costa Graça e do poente com estrada, 
inscrito na respectiva matriz em nome do justificante marido sob o arti-
go 1.174, com o valor patrimonial de 2.734$00, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, a que atribuem o 
valor de CEM MIL ESCUDOS. 
 Que adquiriram o identificado prédio por doação meramente verbal 
dos pais do outorgante marido Januário José Fernandes e mulher 
Valentina dos Anjos Neves, residentes que foram no lugar de Rego, da 
mencionada freguesia de Campos, no ano de mil novecentos e setenta 
e nove, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em 
nome próprio, posse que assim detêm há mais de VINTE ANOS, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, con-
duziu à aquisição do imóvel, por USUCAPIÃO, que invocam, justifican-
do o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta for-
ma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 23 de Maio de dois mil 
e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
O jornal da sua terra 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

PROCURA-SE 
 

Casa para alugar,  
habitável e 
com quintal 

 

Contactar: 
Telem.: 919 797 800 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 681, de 20 de Junho de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por 
escritura lavrada no dia dezassete de Maio do corrente ano, a folhas 
sessenta e oito e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
número Sessenta e Cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de 
Cerveira, ANTENOR ANTÓNIO SANTIAGO e mulher MARIA DO 
CARMO MONTEIRO MARTA, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, naturais ele da freguesia de Sopo, concelho de Vila 
Nova de Cerveira e ela da freguesia de Guiães, concelho de Vila 
Real, residentes na referida freguesia de Sopo, NIFS 176 854 274 e 
176 854 282. 
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezassete de Maio de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de 
outrém, do prédio rústico, sito no lugar de Outeiro das Cortinhas, 
freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por 
terreno de pinhal, com a área de duzentos metros quadrados, a con-
frontar do norte com José Luís Teixeira, do sul com Ricardina Lebrão 
Fernandes, do nascente com José Luís Teixeira e outros e poente 
com Manuel Portugal Marreca, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante, sob o artigo 951 com o valor patrimonial de 408
$00, a que atribuem o valor de duzentos mil escudos. 
 Que adquiriram o identificado prédio, por doação meramente 
verbal que lhe fez Eugénia Adelaide Santiago, solteira, maior, no ano 
de mil novecentos e setenta, sem que no entanto ficassem a dispor 
de título formal que lhes permita o respectivo registo na Conservató-
ria do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição 
do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim detêm há 
mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem opo-
sição, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agin-
do sempre por forma correspondente ao exercício do direito de pro-
priedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os res-
pectivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e públi-
ca, conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, 
justificando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial. 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

M E M Ó R I A S   D O   C O N T R A B A N D O 

«Aos dezoito dias do mês de Dezembro de 
mil novecentos cinquenta e sete, elementos 
duma Secção Fiscal, todos da 3.ª Compa-
nhia do Batalhão n.º 3 da Guarda Fiscal, 
dão notícia do seguinte: 
Que, em virtude de terem fundadas suspei-
tas dum carregamento de contrabando na 
área dum posto fiscal do concelho de Cer-
veira, montaram, pelas 01h00 de hoje, e 
mantiveram um apertado serviço de vigi-
lância, durante a noite, para efectuarem a 
apreensão de mercadorias que fossem 
encontradas, pois havia a certeza que a sua 
importação, por movimentos notados, se 
realizaria nesta noite, recaindo essa vigilân-
cia sobre uma casa e imediações sita numa 
freguesia do concelho de Vila Nova de 
Cerveira. Por volta das 04h30 verificaram 
os autuantes que na residência foi acesa 
luz, operação que foi depois repetida diver-
sas vezes. Aberta a porta que dá para o 
quintal ao mesmo tempo que se sentia o 
latir dos cães, ouvindo-se ainda uma voz de 
homem, que havia saído da casa, a acalmar 
os cães, deixando estes de se ouvir. Às 
05h00, parou em frente da residência um 
automóvel, dele desembarcando um indiví-
duo que começou a conversar com outro 
que estava junto da casa, que depois de fei-
ta a respectiva manobra, entrou para um 
quintal e nesse momento como os faróis do 
carro incidissem sobre esses dois indiví-
duos que os autuantes reconheceram, 
ouvindo-se ainda o falar de diversos 
homens, começando logo a carregar a via-
tura. Em seguida, os autuantes, deslocaram-
se do sítio onde se ocultavam e entraram no 
quintal, onde surpreenderam, a efectuar a 
carga, diversos indivíduos, dois dos quais 
se puseram, a coberto da noite, em imediata 
fuga por entre umas medas de palha não 
sendo possível conhece-los nem capturá-los 
e outro que também se pretendia pôr em 
fuga, mas foi capturado quando saltava do 
quintal para um caminho, e ainda o moto-
rista que também foi detido. 
Ao mesmo tempo que o dono da residência, 
também se refugiava em sua casa. Passados 
momentos, da porta da residência saiu o 
proprietário, mostrando-se como surpreen-
dido, perguntou quem estava no seu quintal 
e o que se passava, e como lhe fosse res-
pondido que era a Guarda Fiscal que, aque-
la hora, acabava de surpreender e verificar 
um carregamento de contrabando, o pro-
prietário procurou demonstrar que ignorava 
tudo, pois não é de admitir que um automó-
vel entre numa propriedade fechada para 
carregar mercadorias contrabandeadas sem 
conhecimento do proprietário, que momen-
tos antes havia sido visto pelos autuantes e 
que logo apareceu.  
Passaram os autuantes a examinar a merca-
doria, uma já dentro da mala do carro, outra 
junto, e ainda outra junto dumas medas de 
palha, verificando que se tratava de 633 
quilos de borracha crepe em pastas no valor 
presumível de 26.000$00, uma caixa com 
12 garrafas de conhaque Terry com o peso 
de 15 quilos no valor presumível de 360
$00, uma caixa com 10 pacotes de uvas 
passas com o peso de 5 quilos no valor pre-
sumível de 50$00 e uma caixa com 14 
pacotes do Torrão de Alicante com o peso 
de 7 quilos no valor presumível de 140$00, 
tudo no valor presumível de 26.550$00. 
Todas as mercadorias pelas suas marcas e 
letreiros são de origem Espanhola e foram 
importadas fraudulentamente, verificando-
se até que as embalagens se encontram 
humedecidas por virtude da sua passagem 
no rio horas antes da apreensão. Por outro 
lado, as circunstâncias mencionadas no 
auto de notícia e a hora em que os factos se 
passaram, são prova insofismável do delito 

de contrabando de importação que foi 
cometido. Interrogado o motorista decla-
rou: Que o carro que conduz, foi-lhe aluga-
do, seriam 04h20, por um indivíduo cuja 
identidade ignora e que apenas seria capaz 
de conhecer de vista, para se deslocar, com 
esse indivíduo ao concelho de Vila Nova 
de Cerveira para levar umas malas de uma 
casa para o primeiro combóio que de 
Valença parte às 06h00; que, chegado junto 
da residência o proprietário encontrava-se 
junto do portal que lhe abriram para o carro 
entrar na eira que fica junto da residência, 
tendo sido o próprio proprietário que lhe 
deu as indicações necessárias para fazer a 
manobra com o carro; que depois acerca-
ram-se do carro diversos indivíduos que lhe 
puseram junto a mercadoria que depois foi 
apreendida pela Guarda Fiscal; que o pro-
prietário se encontrava junto do carro quan-
do outros indivíduos trouxeram os volu-
mes, tendo fugido para casa, quando os 
outros fugiram, ao ser surpreendido pela 
Guarda Fiscal; que o ouvira dizer aos 
homens que carregavam que podiam andar 
à vontade pois não havia novidade; que não 
sabe se a mercadoria é pertença dele, mas 
que presume que seja, tanto que estava jun-
ta da residência e ele também ali se encon-
trava. E mais não disse. 
Interrogado outro indivíduo, declarou: Que 
nada sabe; apenas alguma coisa presenciou 
depois de ter sido detido, por um dos 
autuantes, quando passava. E mais não dis-
se. 
O proprietário, como se metesse dentro de 
casa para se pôr a coberto, no parecer do 
autuante, dum flagrante delito, foi notifica-
do a comparecer no Comando da Secção da 
Guarda Fiscal no dia de hoje, pelas 10h00, 
para ser ouvido, mas como não compareceu 
foi o mesmo procurado, pela tarde na sua 
residência, para se proceder à sua detenção, 
não tendo sido encontrado. Esta não com-
parência é sintomática e prova até à evidên-
cia a sua culpabilidade no delito, visto não 
haver a menor dúvida que a mercadoria é 
sua pertença, pois foi ele até que abriu o 
portal para o carro entrar e dirigiu a mano-
bra que o veículo teve de fazer, assistindo 
ao início da carga do automóvel para 
depois fugir para casa, embora tivesse dito 
aos carregadores que não havia novidade. 
O motorista pretende fazer crer que não 
conhece o indivíduo que levou no carro e 
desembarcou junto da casa, sem se lembrar 
que a saída do indivíduo foi presenciada 
pelas autoridades que bem o reconheceram 
e que depois foi capturado quando preten-
dia pôr-se em fuga, e que diz nada saber. 
Desnecessário se torna fazer comentários 
às suas declarações, pois os autuantes são 
claros e precisos nas suas afirmações quan-
to aos factos por si presenciados, desde o 
transporte de mercadorias apreendidas até 
ao início do seu carregamento na viatura 
automóvel. Também declarou aos autuan-
tes, ao ser transportado para a Secção sob 
prisão, “que não tinha nada com a merca-
doria apreendida; que era pertença do pro-
prietário e não sua”. Essa de dizer que foi 
detido quando passava, tem uma certa pia-
da, mas não cola, pois ele não foi detido no 
caminho, mas sim preso quando pretendia 
pôr-se em fuga ao saltar o valado do quin-
tal, só se compenetrando da inutilidade em 
levar por diante essa fuga quando por um 
autuante lhe foi feita advertência com a 
arma de fogo de que dispunha. De tudo 
quanto foi presenciado pelos autuantes e 
que narrado fica neste auto, facilmente se 
concluiu quem é o dono da mercadoria e 
quem era o encarregado do transporte, para 
que alugou o carro». 

EXTRACTOS DE UM AUTO DE NOTÍCIAEXTRACTOS DE UM AUTO DE NOTÍCIAEXTRACTOS DE UM AUTO DE NOTÍCIA   EXTRACTO DO AUTO DE DECLARAÇÕES DE UM DOS EXTRACTO DO AUTO DE DECLARAÇÕES DE UM DOS EXTRACTO DO AUTO DE DECLARAÇÕES DE UM DOS 
INDICADOS COMO DONO DA MERCADORIAINDICADOS COMO DONO DA MERCADORIAINDICADOS COMO DONO DA MERCADORIA   

«Declarou: Que depois de ter ouvido tiros e 
sentir barulho, se levantou da cama e se che-
gou à janela, perguntando o que era e quem 
era, tendo-lhe sido respondido que era a 
Guarda Fiscal; em seguida o Snr. Tenente 
mandou-o descer, o que o declarante fez 
mesmo em pijama; uma vez cá em baixo, 
perguntou ao Snr. Tenente o que era que 
havia, tendo-lhe respondido se não via o que 
se passava; que de facto viu junto do carro 
que ali se encontrava diversos embrulhos, 
não sabendo, porém, o que continham, 
seguidamente disse ao senhor Tenente: O 
senhor está a ver que venho da cama e que 
não sei de nada do que se passa, nem tenho 
qualquer responsabilidade nisto, queira, por 
favor, perguntar ao motorista se eu o fui 
chamar, se fui eu quem lhe abriu o portão 
para entrar e se sabe se eu tenho algum 
conhecimento do que se está a passar; que o 
snr. Tenente se limitou a responder que 
tinha muito tempo de averiguar e que só 
escreveria a verdade, tendo o declarante 
insistido a que as perguntas fossem feitas na 
sua presença, o que não chegou a fazer-se, 
embora o motorista tivesse dito que nada 
tinha que ver com o declarante e que de 
nada tinha  conhecimento; depois pediu 
licença se podia ir a casa vestir-se, ao que o 
dito Snr. Tenente acedeu. Depois de vestido 
voltou para junto dos apreensores, quando já 
estavam a carregar a mercadoria no carro 
para seguir para a Guarda Fiscal, com os 
dois presos. O declarante, depois da partida 
dos outros apreensores com as mercadorias 
e com os presos, ficou a conversar com o 
Tenente e Sargento; que depois de lhe ter 
dito que vissem que o seu carro embora esti-
vesse fora da garagem, se encontrava fecha-
do, e que verificassem também os portões 
da entrada do quintal, que não tinham cha-
ves nem fechos, lhes repetiu que, como via 
nenhuma responsabilidade lhe podia ser 
imputada do que acabava de acontecer e 
que, depois de ter dito a sua mulher, que ia 
prevenir uns homens que havia contratado 
para a matança de um cevado, que estava 
combinado para esse dia, de que, se eles 
chegassem primeiro que o declarante, no 
caso de se desencontrar não principiassem o 
serviço sem a sua chegada, para então resol-
ver o que havia de fazer, voltando novamen-
te a passar pelos dois primeiros autuantes, 
perguntando-lhes se desejavam mais alguma 
coisa, ao que eles responderam que podia 
seguir à sua vida, pois nada mais queriam 
dele; que lhe pareceu que nessa altura já lá 
se encontravam nas imediações dois homens 
que não pôde ainda identificar; que portanto 

não fugiu à Guarda Fiscal e que eles só o 
não detiveram porque não quiseram e reco-
nheceram não lhe caber qualquer responsa-
bilidade no caso; que antes do que fica refe-
rido o declarante não tinha saído da cama, 
não notou que tivessem acendido luz dentro 
de casa, admitindo contudo que algum dos 
seus familiares a tivesse acendido para 
necessidades privadas, nem ouviu latir os 
cães e, resumidamente, só veio cá fora 
depois de ter ouvido o barulho e tiros. 
2.º -Que não foi notificado para comparecer 
na Secção da Guarda Fiscal, nem pelos 
apreensores nem por qualquer outra entida-
de, não tendo conhecimento que tivesse sido 
procurado para tal fim. 
3.º - Que não tinha conhecimento do que se 
estava a passar nem sabia a quem poderia 
pertencer a mercadoria apreendida no seu 
quintal, levando-o tudo à suposição de que 
estivesse a ser vítima de qualquer traição; 
que só ontem, dia 19 do corrente, veio a 
averiguar por intermédio de um lavrador, 
que tinha sido procurado pela Guarda Fiscal 
para transportar uma mercadoria do rio para 
cima. 
4.º - Instado para dizer como explica a pre-
sença do carro, motorista e co-arguido, no 
local da apreensão, e para dizer concreta-
mente a quem lhe parece pertencer a merca-
doria apreendida, declarou que não pode 
compreender nem explicar a entrada do car-
ro e dos referidos indivíduos no seu quintal 
e que a mercadoria, presume que, em 
maquinação premeditada, tenha lá sido man-
dada colocar com conhecimento de alguns, 
pelo menos, dos apreensores, para o com-
prometer e obrigado a pagar a respectiva 
multa; esclarece ainda que ninguém lhe 
pediu autorização para entrada do carro ou 
quaisquer mercadorias para dentro do seu 
quintal e afirma categoricamente que e mer-
cadoria a ele declarante, nunca pertenceu, 
nem teve qualquer interferência ou conheci-
mento da sua introdução no País». 
 
NOTA DO DIRECTOR: 
 Além de perderem a mercadoria e um 
automóvel a favor do Estado, às três pessoas 
indicadas como implicados (duas como 
autores e uma como cúmplice) foi-lhes apli-
cada, uma multa, a cada um, no valor de 384 
contos, o que na época era muito dinheiro. 
Eliminamos, propositadamente, os nomes 
dos intervenientes, civis e militares, e ainda 
outros pormenores identificativos, por res-
peito à memória de alguns e à privacidade 
de outros. 

REGISTO DA HISTÓRIA CERVEIRENSE 
 

UM CERVEIRENSE QUE EM FRANÇA 
FOI MOTORISTA DE REI 

 Chama-se António Costa e morreu 
com 90 anos de idade, na freguesia de 
Candemil. 
 Foi um dos precursores da emigra-
ção de minhotos para França, onde de 
1908 a 1926 foi motorista do marquês 
de Val Flor, servindo também de 
motorista ao rei D. Manuel II, em 

especial nos meses de inverno, época 
em que o monarca vinha de Inglaterra 
para França. 
 Ao longo de 68 anos de condutor o 
«sr. Costa de Candemil», como era 
conhecido, não sofreu qualquer aci-
dente. 

Do livro “Nacos do Alto-Minho” 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Mas aquele consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará 
lembrar de tudo quanto vos tenho dito. Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou: não vo-la dou como o mundo a dá. Não se 
turbe o vosso coração, nem se atemorize. 

COMENTÁRIO 310 
O EVANGELHO DA PAZ 
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 Sinto-me hoje obrigado a anunciar a todos o 
Evangelho da paz. São numerosas as vozes que se 
ouvem por todo o lado, repetindo: - Paz! Paz!, 
quando não há paz nenhuma. E é assim que se 
adormecem as almas, mesmo nas trevas desta 
vida, mas Deus quer despertar cada um para o 
sentimento do perigo que corre, levando a reco-
nhecer o seu estado de pecado. E eu ponho-vos a 
questão: - Estais vós em paz com Deus? 
 Quando lanço o meu olhar sobre este povo, o 
meu coração arde dentro de mim; sinto-me cons-
trangido a fazer ouvir a minha voz, como se se 
tratasse de uma trombeta. Se vós não estais sal-
vos, eu não quereria, nem a troco de um império, 
trocar o meu lugar pelo vosso. 
 Despertai, vós religiosos que tendes o nome de 
que viveis e não estais salvos. Despertai da falsa 
segurança em que vos comprazeis! Exteriormen-
te, talvez leveis uma vida apenas de aparência. 
Vida com pedras morais, muito baixas p’ra juntar 
as vossas obras à vossa fé como um meio para 
serdes justificados perante Deus, cada um de vós 
faz de si mesmo o seu próprio salvador! 
 Falo-vos assim, amados amigos, por amor de 
vós, a fim de vos despertar do vosso tão perigoso 
sono. Começarão agora alguns a compreender 
que tem construído até aqui sobre um fundamento 
instável? Que o inimigo os não mergulhe no 
desespero, sugerindo-lhes que nunca obterão a 
salvação. Não temais! Há um Salvador  para os 

pecadores; foi por eles que Jesus veio ao mundo. 
Ainda que tu, estimado leitor, fosses o maior dos 
pecadores, Jesus Cristo veio ao mundo para te 
salvar, a ti! Se Ele me salvou, a mim, também 
pode salvar-te a ti! Não posso desesperar acerca 
de quem quer que seja, pois penso que Ele teve 
piedade de mim, na minha miséria moral. Viu-me 
na minha cegueira! Passou junto de mim e disse-
me: Vive! E a mesma graça que me salvou, a 
mim, também te salvará, a ti, se creres no Senhor 
Jesus. Levanta os teus olhos com fé, olha para 
Aquele que,  pelos teus pecados, Se deixou pregar 
na cruz. O Seu sangue purifica todo o pecado, e 
os Seus braços estão abertos para ti. Mas, não te 
esqueças: somente Ele pode responder em teu 
lugar às exigências da Justiça Divina. 
 Mas, pergunto-me se  poderá haver alguém, 
nos nossos cristianizados países, que não creia? 
Não confundas, ouvinte com a fé, religiões com a 
verdadeira fé do coração. Contentar-se a gente 
com crer que houve sobre a Terra uma Pessoa tal 
como Jesus, não basta. A verdadeira fé é algo 
muito diferente, é muito superior: - Apodera-se 
do Senhor Jesus para uma salvação pessoal. Esta 
fé é aquela que diz: - Meu Salvador, meu Senhor 
e meu Deus! 
 Crê naquilo que Deus diz; aceita a Sua Pala-
vra, ainda que as aparências e a própria razão 
humana pareçam contradizê-la. Tal é a fé que 
leva a alma a Deus. 

 Assim pregamos o Evangelho da paz, que 
transforma o pecador, e dá muita paz àqueles que 
estão abatidos, como diz as escrituras. Pela graça 
sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, 
é dom de Deus. Efésios, 2:8. 
 Se quisermos os mesmos frutos de ver milha-
res de salvos, como os santos do passado, precisa-
mos de seguir o seu exemplo de oração e dedica-
ção, ao Senhor Jesus!  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentá-
rio, sente em seu coração prosseguir este cami-
nho, que não é outro na verdade em seguir ao 
Senhor Jesus Cristo, como seu Salvador pessoal, 
e está decidido pode contactar o Pastor Eugénio 
Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 
258 721 982, nosso representante em Caminha, 
Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou pode escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.)
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

A PROPÓSITO DO DIA MUNDIAL DA OSTEOPOROSE 
Ajude os ossos a viver 

 A s  d o e n ç a s  m u s c u l o -
esquelécticas são um problema de 
Saúde Pública nos países ocidentais e 
só em Portugal verificam-se todos os 
anos mais de seis mil fracturas de 
ossos, que têm como origem uma 
doença muito especial: a Osteoporo-
se. 
 Composto por células, vasos san-
guíneos, sais minerais e cálcio, o 
nosso tecido ósseo renova-se cons-
tantemente. Mas esta recomposição 
natural não é prolongada por toda a 
vida, isto é, vai diminuindo à medida 
que os anos avançam. Os ossos dei-
xam de se reestruturar sozinhos, e a 
partir dos 35 anos, é absolutamente 
necessário retroceder este processo, 
para que o tecido ósseo não perca a 
sua massa constituinte e, consequen-
temente, a resistência. Quando o osso 
se torna rendilhado e esponjoso, sig-
nifica um risco de fractura muito 
maior, e particularmente perigoso 
para o universo feminino, com idade 
superior a 50 anos, visto ser o grupo 
onde se observa a maior incidência 
desta maleita. 
 Apesar dos avanços científicos e 
terapêuticos nesta área, estima-se que 
o número de fracturas possa vir a 
multiplicar-se nos próximos anos. 
Tendo em conta estes dados pessi-
mistas, há que tomar uma atitude: 
instaurar os tratamentos preventivos 
o mais rápido possível, sendo esta 

actualmente a grande preocupação e 
aposta da comunidade médica. 
 Uma prevenção adequada e efi-
ciente tem de se iniciar antes que o 
problema surja. Fracos consumidores 
de leite, queijos e iogurte apresentam 
um risco muito alto de não constituir 
um capital ósseo, é assim, por isso, 
fundamental, que cada indivíduo 
adopte por uma alimentação saudá-
vel, em que os alimentos ricos em 
cálcio são essenciais, bem como 
outros alimentos ricos em vitamina 
D, tais como, ovos, fígado e peixe. 
Esta vitamina é benéfica para a rege-
neração dos ossos, e como tal, é 
exactamente importante começar 
desde cedo a consumir diariamente 
alimentos ricos em cálcio, juntamen-
te com uma adequada ingestão de 
vitamina D, de modo a que a reabsor-
ção óssea seja favorecida. 
 Um suplemento vitamino-cálcico 
é necessário como adjuvante de 
outros tratamentos da Osteoporose, a 
fim de assegurar um aporte nutricio-
nal ósseo suficiente e de evitar certos 
efeitos secundários ligados às tera-
pêuticas tradicionais. Muitos medica-
mentos têm apresentado bons resulta-
dos ao corrigirem esta carência vita-
mino-cálcica, como é o caso do 
“Idéos”, dos Laboratórios Helsinn. 
Este fármaco tem um lugar privile-
giado no arsenal terapêutico, em 
associação com os outros tratamentos 

da osteoporose. Reúne num só com-
primido mastigável as correcções da 
carência combinada de vitamina D e 
cálcio, com a adjuvante de saber a 
limão, facilitando a sua ingestão. As 
doses de vitamina D propostas neste 
produto correspondem às doses diá-
rias recomendadas, não induzindo à 
hipervitaminose, mesmo depois de 
um uso prolongado, bem como as 
doses de cálcio apresentadas não 
serem susceptíveis de causar efeitos 
tóxicos através de um uso em dema-
sia. 
 Visto que esta década é dedicada 
pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) às doenças musculo-
esqueléticas, e relembrando que no 
próximo dia 24 de Junho se celebra o 
Dia Mundial da Osteoporose, há que 
atribuir uma especial atenção a todos 
os indivíduos que sofrem ou podem 
vir a sofrer deste problema, e ao mes-
mo tempo incentivá-los para uma 
precaução e tratamento adequado. A 
severidade e a frequência da Osteo-
porose tornam esta patologia num 
grave problema, mas se seguir uma 
alimentação regrada e outras normas 
de saúde, sempre por indicação do 
seu médico, será certamente mais 
fácil reduzir a sua incidência e 
aumentar a esperança média de vida 
da população. 
 

OMNICONSUL 

“AQUELE ARDOR” 
 

           “Quando eu penso”... 
Naquele tempo passado, 
Que eu era mámá querida, 
Naquele vosso cuidado. 
           “Quando eu penso”... 
Naqueles presentinhos, 
cheios de afecto 
e tanto carinho!... 
No riso das anedotas, 
Nos dias bem humorados. 
No jogo das cartas, 
    das malhas, 
Naquele afecto, 
por nós acalentado!... 
           Vejo!... 
Que tudo está mudado. 
           “Quando eu penso”... 
As confidências, 
Aquela amizade 
Aquela “mámá” 
     da vossa boca, 
          “Confesso”... 
Que tenho saudade!... 
Hoje, as mesmas palavras, 
Já não tem, o mesmo sabor, 
São ditas, da mesma maneira, 
Mas!... 
Faltam-lhe aquele “Ardor” 
 

Gracinda 
(França) 
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FLAGRANTES CERVEIRENSES 
 

“INCENSO E MESURA!” 
 
 

“DOUTORITE” COMO “INCENSO” 
DÁ EXCESSO DE MESURA 

ESCREVEM DOUTOR POR EXTENSO 
ONDE HÁ LICENCIATURA (?)... 

 
Autor 

Poeta da Lama 

A REFERÊNCIA 
 

 Um ciclo chega ao fim. Ao fim destes primeiros quatro 
anos de Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira, não 
posso deixar de prestar a minha homenagem ao aluno 
Eduardo Gonçalves. Numa época em que a maioria dos 
utentes da piscina ainda estavam a dar os primeiros passos 
na natação, o Eduardo cedo revelou enormes qualidades 
técnicas que o tornaram na referência da piscina. E até 
hoje posso dizer que foi o melhor aluno que entretanto fre-
quentou esta casa. Para além disso, era um exemplo para 
todos os outros colegas em termos de comportamento e 
empenho nas aulas. Não foi à toa que a assistência que 
registámos nas primeiras provas que organizamos era 
constante e elevada, pois havia a expectativa de ver o 
Eduardo a nadar. E muitos outros evoluíram tendo como 
referência aquilo que o Eduardo fazia em cada distância e 
técnica. 
 Espero que tenhas sucesso na tua vida escolar, agora 
que estás a preparar a entrada no Ensino Superior. Queria 
finalizar, expressando o orgulho e satisfação que tive ao 
longo destes anos em ter um aluno com o teu calibre! 
Parabéns! 
 

Luiz Carlos Lima Quarteu 
(Professor de Educação Física) 

FREGUESIA DE GONDARÉM 
 

“O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO” 

 

 Esta freguesia, tal como a extinta fina flor do fado 
nacional, Amália Rodrigues, cantava no refrão de um dos 
seus fados: “Vou morrer a Gondarém / Pátria de contra-
bandistas / A farda dos bandoleiros / Não consinto que ma 
vistas”. 
 Sim, é natural que outrora houvesse alguns contraban-
distas, mas não foi com eles que esta freguesia sorriu! 
Quiçá mais tenha sorrido com aquelas duas ilhas - a da 
Boega e a dos Amores - que tanto adornam as águas turbas 
e buliçosas do rio que, languidamente, acariciam a sua 
verdejante margem, contornada por arbustos silvestres, 
onde na Primavera abunda o chilrear dos multicores passa-
rinhos que aqui e além esboçam os seus ocultos ninhos!  
 É peculiar que a procura que esta freguesia tem pelos 
forasteiros citadinos que ali mandam construir as suas 
habitações de fim-de-semada e férias para descanso de 
uma semana de cansaço mental, seja provocada pela des-
lumbrante paisagem que é oferecida ao nosso olhar , paisa-
gem essa que confunde o pintor ao tentar destacar o verde 
escuro da montanha, com o verde claro do lavradio à mis-
tura com a cor de fogo que o pôr do sol faz cintilar no rio e 
que vaidosamente corre em direcção ao Atlântico! 
 Em meados do século passado a freguesia de Gonda-
rém deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética), no período aproximada-
mente compreendido entre os anos de 1937 e 1950: 
 Alberto Afonso - Vinhos - 1947; 
 Alfredo Vilas - Construção civil e arremat. de obras do 
Estado - 1947 a 1950; * 
 Américo Amorim Malheiro - Comissário de fabrican-
tes -; ** 
 Américo Malheiro - Ferraria - 1938 a 1946; 
 Angelina Martins - Mercearia - 1937 a 1950; * 
 Antonino Recaredo Cruz - Mercearia e fazendas - 1938 
a 1950; 
 António Guerreiro Alves - Ferraria - 1950; * 
 António Martins - Oficina de sapataria - 1949 a 1950;* 
 Aureliano João Barroso - Aluguer de carro de carga - 
1948; 
 César Augusto Filipe - Agente de fabricantes de colo-
rau - 1948 a 1950; * 
 César Augusto Filipe - Moagem -; ** 
 Delfim Sousa Pinto Machado Coutinho - Moagem - 
1948 a 1950; * 
 Domingos Mendes Ferreira - Mercearia e vinhos - 
1950; * 
 Emília de Jesus Mendes - Vinhos e mercearia - 1947 a 
1949; 
 Emília Rosa de Sá - Géneros alimentícios - 1948; 
 Gaspar José Guerreiro - Moagem - 1948 a 1950; * 
 João José Martins - Carpintaria - 1947 a 1950; * 
 José Amorim Malheiro - Vinho, cereais, farinha e mer-
cearia - 1941 a 1950; * 
 José António Enes do Rego - Moagem - 1949 a 1950;* 
 José António da Silva - Oficina de Sapataria -; ** 
 José Gonçalves Cerqueira - Mercearia e vinhos - 1938 
a 1950; * 
 José Manuel Martins-Mercador de gado vivo - 1947 a 
1950;* 
 José Maria da Cruz - Mercearia e vinhos -; ** 
 José Maria Fernandes - Padaria - 1950; * 
 José Pedra Gonçalves Lima - Tamancos, vinhos e mer-
cearia - 1947 a 1950; * 
 Ladislau Joaquim da Silva - Cereais - 1943; Agente de 
fabricantes - 1952; 
 Laurentino Alves Salgueiro - Oficina de tamancos - 
1950; * 
 Laurestim Alves Salgueiro - Mercearia, vinhos e 
fazendas - 1940 a 1950; * 
 Luís Batista da Silva - Mercearia - 1938 a 1950; * 
 Manuel Barbosa - Moagem - 1948 a 1950 -; * 
 Manuel Barros Lima - Oficina de tamancos - 1948 a 
1950; * 
 Manuel Joaquim Bouçós - Padaria - 1941; 
 Manuel Pereira da Silva - Talho - 1938; 
 Maria Isabel Guerreiro - Mercearia - 1937 a 1939; 
 Maximino João Duarte - Negociante de madeiras - 
1947; 
 Pedro José Ferreira - Alfaiataria - 1937 a 1950; * 
 Silvano José Guerreiro - Mercador de madeiras e gado 
vivo - 1947 a 1950; * 
 Silvano José Guerreiro Aluguer de carro de carga - ** 
       * - E anos seguintes 
       ** - Após o ano de 1950 
 

MAGALHÃES COSTA / 2000 

FOI EM CAMPOS... NAQUELA 
NOITE EM QUE AS ESTRELAS 
CONSEGUIRAM DESCER DOS 

CÉUS 
 

 E desceram - Eu vi-as! Eu ouvi-as! Eu senti-as! 
 Como eu, cerca de duas dezenas de pessoas certamente 
tiveram a mesma sensação. 
 As poetisas de Campos “encheram” o salão do Centro 
de Cultura com a sua alma, das suas bocas brotaram belos 
poemas que emolduraram a noite daquela sexta-feira, vol-
vidos que eram dezoito dias do mês de Maio. 
 Naquela noite, se olhássemos o céu, veríamos menos 
estrelas. Algumas tinham descido à terra, estavam lá... Em 
Campos. 
 Não admira! Apesar do Natal ainda vir longe, o presé-
pio estava lá: Maria (e) José Cheios de Graças. Faltava o 
menino, mas estava João o profeta (ou poeta) a anunciar a 
sua vinda. 
 João, um transmontano que, como Zinão adoptou 
Campos como terra mãe. 
 E, quem foi Zinão? Como conseguiu meter um cigarro 
dentro da orelha do burro? - Se o leitor tivesse ido, certa-
mente ficaria entusiasmado com estas histórias da vida 
real, contadas pelo presidente da direcção da Casa da Cul-
tura de Campos. 
 Ainda houve tempo para outras histórias... A nossa his-
tória, contada por Pereira de Castro. 
 - Que noite senhores. Que noite! - A cultura de bases 
estava lá. 
 Nos bastidores já se ouvia falar do S. João. Diziam que 
este ano até vai ter rusgas, com a participação de vários 
lugares da freguesia. 
 Não admira que Zinão tenha escolhido Campos para 
viver - lá floresce muita «massa cinzenta». 
 

Jorge Humberto Ribeiro 

XVI ENCONTRO PENINSULAR 
DE MONTANHA 

 Nos dias 28, 29 e 30 de Abril e 1 de Maio, o Clube 
Celtas do Minho organizou na freguesia de Covas, em 
Vila Nova de Cerveira, mais um importante evento de 
Montanhismo - o XVI Encontro Peninsular de Montanha - 
o qual contou com mais de 200 participantes. 
 Durante este grande encontro de Montanha destacou-se 
no primeiro dia pela homenagem da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira e do Clube Celtas do Minho aos 
Pioneiros do Montanhismo Português, representados nas 
pessoas de D. Ermelinda Santos (filha do saudoso Dr. Jor-
ge Santos - o grande impulsionador do Montanhismo 
organizado no nosso País, cujos primeiros passos foram 
dados em Vila Nova de Cerveira), Rogério Caldeira, Arq. 
José Rebelo, António Azevedo, Manuel Mendonça e Fer-
nando Teixeira, durante a qual foi descerrada, na Escola 
de Escalada do Cervo, uma placa de bronze com um texto 
do sempre companheiro Dr. Jorge Santos: 

 
(...) Quanto a mim, não se me dava de lá ficar, dor-
mindo o sono eterno quando me chegar a hora, pois 
que foi ali que nasceu o meu amor à Montanha, que 
um dia havia congraçar vontades para lançar as 
bases de Montanhismo organizado, no nosso País. 
Foi assim, nos modestos Montes de Cerveira que 
saiu dos sonhos de um rapazote, de 13 anos a reali-
dade que um homem de 30 pode corporizar. (...) 
 

 Neste dia inaugurou-se também em Vila Nova de Cer-
veira, a Escola de Escalada do Cervo, bem como um per-
curso pedestre denominado “Trilho do Alto da Pena” (PR 
2-VNC), pelo Ex.mo Sr. Eng.º José Manuel Vaz Carpin-
teira, Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 
 No dia seguinte, depois da realização das diversas acti-
vidades desportivas que caracterizam estes encontros 
(marcha longa, marcha curta, escalada em rocha), teve 
lugar no Parque de Campismo de Covas, uma Exposição 
dedicada à História do Montanhismo Luso-Galaico, cujo 
espólio foi gentilmente cedido pelo Académico Futebol 
Clube - Secção de Montanha; Club Montañeros Celtas - 
Vigo e pelo Clube Nacional de Montanhismo. Tendo o dia 
culminado com o tão esperado colóquio celebrado pela 
famosa himalaista galega Chus Lago que ascendeu o tecto 
do mundo (Everest - 8 848 metros de altitude) em solitário 
sem o auxílio de oxigénio artificial. Com a sala em lotação 
esgotada, a nossa companheira e amiga, com a sua habi-
tual humildade e simplicidade, descreveu-nos todos os 
passos e obstáculos que teve que vencer para alcançar o 
cume da maior montanha do planeta. 
 O terceiro dia destacou-se pelo colóquio do compa-
nheiro alpinista português Carlos Moreira que nos relatou 
as suas façanhas no Aconcágua, uma das maiores monta-
nhas do mundo. 
 O encerramento do Encontro deu-se com a típica 
“Tainada Minhota” que se converteu num verdadeiro con-
vívio ibérico gastronómico, ao som de boa música minho-
ta, consagrada pelo Grupo Coral de Venade, pelos Amigos 
da Concertina de Vila Nova de Cerveira e pelos Cavaqui-
nhos de Lovelhe. 
 É de salientar que o sucesso deste evento deveu-se à 
colaboração e apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, da Câmara Municipal de Caminha, da Federa-
ção Portuguesa de Campismo, do Parque de Campismo de 
Covas, da Casa Terra - Deporte Aventura (Vigo), da Lou-
safil - Confecções Kispo, da Sinfiber, da Adega Cooperati-
va de Viana do Castelo, da Cerveira Digital, Ondacópia, 
Rádio Luz, Bordados Cantim, Bare Nostrum, Plano 4, 
Talho do Berto, Talho do João, Talho do Fernando, Talho 
do Terreiro, Talho Sergisa, Talho Europa, Adega Coopera-
tiva das Pereirinhas, Soutivinhos, Casa Paula, Ancorconta, 
Café Spacos, Taberna do Horácio e Álvaro Costa Martins. 
 

Clube Celtas do Minho 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.500$00 AO ANO - € 12,5 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

 
Dias 22, 23 e 24 de Junho 

FOGO CERRADO 
(Maiores de 16 anos) 

Dias 29, 30 de Junho e 1 de Julho 
OS 102 DALMATAS 

(Maiores de 6 anos) 
Dias 6, 7 e 8 de Julho 

O REGRESSO DA MÚMIA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas, Sábados e Domingos: 22h00 

ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia dezassete de Maio do corrente ano, a folhas ses-
senta e cinco e seguintes do livro de notas para escrituras diversas 
número Sessenta e Cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cer-
veira, MANUEL BONIFÁCIO DE PORTUGAL MARRECA GONÇALVES 
COSTA, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira onde 
reside, NIF 142 628 905, casado com Maria Laura Rebelo da Costa sob 
o regime da separação de bens. 
 Fez as declarações constantes da certidão anexa, que com esta se 
compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezassete de Maio de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrém, do pré-
dio rústico, sito no lugar de Outeiro das Cortinhas, freguesia de Sopo, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de pinhal, 
com a área de dois mil e quarenta metros quadrados, a confrontar do 
norte com caminho público, do sul e poente com Luís Pereira Rebelo, e 
do nascente com Dora Fernandes Esteves, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante, sob o artigo 957 com o valor patrimo-
nial de 4.162$00, a que atribui o valor de quatrocentos e setenta mil 
escudos. 
 Que adquiriu o identificado prédio, por doação meramente verbal 
que lhe fizeram seus pais Manuel Bonifácio da Costa e esposa Maria 
Clementina Portugal Marreca Gonçalves Costa, no ano de mil novecen-
tos e setenta, sem que no entanto ficasse a dispor de título formal que 
lhe permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; 
mas, desde logo, entrou na posse e fruição do identificado prédio, em 
nome próprio, posse que assim detém há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 

 
     Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, lavra-
da de fls. 103, a fls. 105, do livro 65D, deste Cartório, António Barbosa 
da Silva, titular do B.I. n.º 5923586, emitido em 16/11/1999 pelos SIC 
de Lisboa, casado, natural da freguesia e concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente na Praça do Norte, n.º 1-A, Bairro da Encarnação, 
Santa Maria dos Olivais, Lisboa, que outorga em nome e representação 
de NORBERTO JOSÉ GONÇALVES DA SILVA, NIF 104 766 360, titu-
lar do B.I. n.º 810706, emitido em 11/09/1998, pelos SIC de Lisboa e 
mulher ELISA DE JESUS BARBOSA, NIF 104 766 379, TITULAR DO 
B.I. N.º 19772359, emitido em 08/03/1995, pelos SIC de Lisboa, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, naturais ele da freguesia de 
Sapardos e ela da freguesia de Gondar, ambas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residentes na Rua Primeiro Cabo José Martins Sil-
vestre, n. 10, 2.º direito, freguesia de Santa Maria dos Olivais, concelho 
de Lisboa, declarou que os seus representantes são os únicos donos e 
legítimos possuidores, com exclusão de outrém dos seguintes bens: 
 a) - Prédio urbano, composto por casa térrea, com a área de trinta 
e cinco metros quadrados, dependências, com a área de cinquenta e 
um metros quadrados e um recinto com a área de cinquenta metros 
quadrados situado no lugar da Armada, freguesia de Sapardos, conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, sul, nascente e do 
poente com o proprietário, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do 
justificante marido sob o artigo 20, com o valor patrimonial de 4.097$00, 
e o valor atribuído de quarenta mil escudos; 
 b) - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, pinhal e 
mato, com a área de duzentos e noventa metros quadrados, situado no 
lugar da Armada, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e nascente com caminho e outro, do sul 
com Francisco Gonçalves e outro e do poente com Junta de Freguesia, 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o arti-
go 1.686, com o valor patrimonial de 2.061$00, e o valor atribuído de 
cem mil escudos; e 
 c) - Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área 
de duzentos e noventa metros quadrados, situado no lugar do Pereiro, 
freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Maria de Fátima Gonçalves Espinheira, do sul e poente 
com José Duarte Gonçalves da Silva e do nascente com Joaquim José 
Brandão, omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome do justificante marido 
sob o artigo 1.642, com o valor patrimonial de 898$00, e o valor atribuí-
do de dez mil escudos. 
 Somam estes bens o valor atribuído de cento e cinquenta mil escu-
dos. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o 
domínio dos referidos prédios, tendo-os adquirido no ano de mil nove-
centos e setenta e seis, por doação verbal feita por José Gonçalves da 
Silva e mulher Maria das Dores Espinheira, casados sob o regime da 
comunhão geral, residentes no lugar da Armada, da referida freguesia 
de Sapardos, não chegando todavia a realizar-se a respectiva escritura 
de doação. 
     Que no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em 
nome próprio os referidos prédios, gozando de todas as utilidades por 
eles proporcionadas, cultivando-os, colhendo os correspondentes frutos 
e rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus 
donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e publicamente, à 
vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
     Que a posse assim exercida e mantida durante mais de vinte anos, 
lhes facultou a aquisição do direito de propriedade dos ditos prédios por 
usucapião, que expressamente invocam para efeitos de Registo Pre-
dial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por qualquer 
outro título formal extrajudicial, esta aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e cinco de Maio de 
dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 
 D. Maria Cristina Araújo Rodrigues, de Reboreda; 
Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; João Con-
de, da França; Vítor Gomes, do Canadá; D. Maria Júlia 
do Poço, de Sopo; Claudino Arieira Pinto, da Póvoa de 
Santa Iria; António José Fernandes Nogueira, de Mem 
Martins; Eng. Mário José Taron Oliveira, do Porto; 
José Joaquim Cunha Alves, de Lovelhe; António 
Manuel Carilho Prazeres, de São Pedro da Torre; D. 
Maria Helena Carilho Prazeres, de Viseu; Manuel Tei-
xeira Alves, de VNCerveira; Junta de Freguesia de Loi-
vo; Júlio Fernandes Sequeira, de Covas; Projecto 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural de Vila Nova de 
Cerveira; José Francisco Pereira Marinho, de VNCer-
veira; Cândido José Barros Alves, de VNCerveira; João 
da Silva Gomes, de Braga; Gomes & Costa, L.da, de 
Campos; Dr. José Maria Santos Fernandes, de Cami-
nha; Napoleão Augusto Lopes Silva, do Porto; Virgili-
no da Costa Graça, de Campos; Henrique Oliveira 
Batista, de Loivo; José Alves Pereira, de Gondarém; 
João Henrique Roleira, de Campos; Arcádio Henrique 
Gonçalves Roleira, do Canadá; Joaquim Abel Barreira, 
de Sopo; Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos 
EEUU; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; Améri-
co Amorim Malheiro, de Gondarém; Olimpio Paço 
Morgado, de Almada; Manuel Gomes Duro, da França; 
Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Antó-
nio Manuel Romeu Bouçós, de VNCerveira; Júlio 
Rodrigues Álvaro, de VNCerveira; José António Bran-
dão Gonçalves, de Lisboa; Rochinvest, do Porto; D. 
Júlia Raquel Dias Gonçalves, de VNCerveira; Boaner-
ges de Barros Vidal, da França; José Joaquim Afonso 
Torres, de VNCerveira; Constantino João Magalhães 
Costa, de VNCerveira; João Gonçalves Silva, de Sapar-
dos; José Carlos Segadães Barroso, de VNCerveira; 
Horácio Viana Franco, de Lisboa; Guilherme da Silva 
Rodrigues, de VNCerveira; Escola de Condução Cer-
veirense, L.da, de VNCerveira; Gallaécia – Escola 
Superior de Estudos Universitários, de VNCerveira; 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho; Rui 
Alberto Rodrigues Cruz, de Gondarém; e Rui Manuel 
Ribeiro de Purificação, de VNCerveira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

E D I T A L 
 

CONCESSÃO DE USO PRIVATIVO DE UM ESPAÇO DESTINADO À 
INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS E INSTA-
LAÇÕES ANEXAS NA PRAIA FLUVIAL DA LENTA, EM VILA NOVA 

DE CERVEIRA 
 

 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara Municipal 
do concelho de Vila Nova de Cerveira: 
 Faz-se público, de harmonia com a deliberação camarária de 30 de 
Maio findo, que se encontra aberto concurso público para adjudicação 
da “Concessão de uso privativo de um espaço destinado à instala-
ção de um estabelecimento de bebidas e instalações anexas na 
Praia Fluvial da Lenta, em Vila Nova de Cerveira”, com subordina-
ção às CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obti-
das fotocópias na Secção de Administração Geral desta Câmara Muni-
cipal. 
 O prazo para a apresentação de propostas termina no dia 25 de 
Junho corrente, às 12,30 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Administração Geral 
(Divisão Administrativa e Financeira) desta Câmara Municipal, em 
envelope fechado e lacrado, envelope esse que, juntamente com o 
envelope dos documentos a que se refere o n.º 3 do artigo 3.º das 
CONDIÇÕES GERAIS acima referidas, serão incluídos num outro 
envelope fechado, com indicação do nome do concorrente, endereçado 
ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo 
a seguinte legenda: 
 

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA “CONCESSÃO 
DE USO PRIVATIVO DE UM ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO 
DE UM ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS NA PRAIA FLUVIAL DA 

LENTA, EM VILA NOVA DE CERVEIRA” 
 

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão abertos 
perante a Comissão para tal efeito nomeada, em acto público, que 
decorrerá na Sala de Reuniões desta Câmara, com início pelas 14 
horas do dia 25 de Junho. 
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fazer a adjudica-
ção da concessão, no caso de entender que a proposta mais vantajosa 
não é aceitável, tendo em conta a defesa dos interesses do Município. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públicos do estilo. 
 E eu, José Alberto Parente Gigante Chefe da Divisão Administrati-
va e Financeira, o subscrevi. 
 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 6 de Junho do ano 
2001. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
José Manuel Vaz Carpinteira 



“A FIGURA” 
RUI MANUEL RIBEIRO DA PURIFICAÇÃO, UM CERVEIRENSE QUE COMO TREINADOR DE FUTEBOL JÁ 

CONQUISTOU TRÊS CAMPEONATOS DISTRITAIS (INFANTIS, INICIADOS E JUNIORES) E UMA 
TAÇA DISCIPLINA, EM INICIADOS, PARA O CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 
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 Com 35 anos, casado, natural e residente em Vila 
Nova de Cerveira, Rui Manuel Ribeiro da Purifica-
ção é funcionário, na agência local, da Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo do Alto Minho. 
 Muito jovem foi actor amador do extinto Grupo 
de Teatro da Casa do Povo. 
 Prestou serviço militar, durante dois anos, na 
Marinha, tendo cumprido esse tempo no Alfeite, em 
Vila Franca e no Posto de Vila Nova de Cerveira. 
Antes de ingressar na Caixa Agrícola foi funcionário 
da Câmara Municipal, cerca de quatro anos, exer-
cendo funções, como Marinheiro de Tráfico Local, 
no Ferry-Boat. Actualmente também é um dos ele-
mentos de “Os Trutinhas”. 
 No desporto, concretamente no futebol, a sua 
grande paixão, Rui da Purificação foi atleta juvenil, 
júnior e sénior do Clube Desportivo de Cerveira, 
durante largos anos, tendo apenas, por uma época, 
integrado o lote de jogadores, seniores, da Associa-
ção Desportiva de Campos. Ainda como jogador tem 
actuado na equipa de Veteranos do Clube Desportivo 
de Cerveira. 
 Como treinador já orientou os escalões de infan-
tis, iniciados, juvenis e juniores do Clube Desportivo 
de Cerveira, tendo conquistado campeonatos distri-
tais em infantis, iniciados e juniores e ainda uma 
Taça Disciplina, em iniciados. 
 A conquista do Campeonato Distrital de Iniciados 
foi este ano e a equipa treinada por Rui da Purifica-
ção venceu a competição sem ter sofrido qualquer 
derrota.  
 Este cerveirense, Rui Manuel Ribeiro da Purifica-
ção, que ao longo de vinte anos tem dado o seu entu-
siasmo e o seu saber em prol do desporto (futebol) do 
seu concelho, vai hoje ser colocado, por “Cerveira 
Nova”, em o pedestal de “A FIGURA”. 
 
 CN - Com que idade se iniciou uma ligação tão 
profunda ao Clube Desportivo de Cerveira? 
 R.P. - Com oito ou nove anos. O meu pai foi futebo-
lista e na minha casa sempre se comentou com entusias-
mo o futebol, e a partir daí estava o caminho aberto para 
a minha posterior entrada em equipas de futebol, já que 
fui sempre acompanhando os jogos do Cerveira. O entu-
siasmo foi crescendo, conforme também eu crescia e, 
aos 15 anos, surgiu a oportunidade de jogar, entrando 
para a equipa de juvenis. E assim começou a minha liga-
ção ao Clube Desportivo de Cerveira. 
 CN - Como jogador e com as cores do Clube Des-
portivo de Cerveira, conquistaste algum título, em 
qualquer dos três escalões (juvenis, juniores e senio-
res) em que actuaste? 
 R.P. - Não. Como jogador nunca conquistou nenhum 
título. Apenas fiz parte de equipas que em alguns cam-
peonatos regionais tiveram boas classificações. Por 
exemplo: um quinto lugar em juvenis, um terceiro em 
juniores e, depois, em seniores, um segundo lugar. 
 CN - Como treinador quais os escalões que tens 
treinado no Clube Desportivo de Cerveira? 
 R.P. - Infantis, iniciados, juvenis e juniores. 
 CN - E para treinar seniores nunca houve nenhu-
ma solicitação? 
 R.P. - Quando a equipa de juniores, que eu treinei, 
foi campeã distrital fui convidado, mas não aceitei, para 
treinador adjunto da equipa de futebol sénior do Clube 
Desportivo de Cerveira.  
 CN - Que títulos, como treinador, conquistaste 
nos escalões jovens? 
 R.P. - O de campeão distrital de infantis, campeão 
distrital de juniores e, este ano, campeão distrital de ini-
ciados. Quero também referir que uma outra equipa de 
iniciados, orientada por mim, conquistou uma Taça Dis-
ciplina. 
 CN - Dos jovens que têm passado pelas equipas 
que tens treinado há alguns que transitaram para o 
futebol sénior? 

 R.P. - Há. Até sinto grande satisfação quando vejo, 
na equipa de futebol do Clube Desportivo de Cerveira, 
jogadores que, com 10 anos, começaram comigo na 
equipa de infantis (nesse ano até foi campeã) e que ago-
ra sobressaem no conjunto sénior. 
 CN - Além do Clube Desportivo de Cerveira já 
actuaste, como jogador, ou como treinador, noutros 
clubes? 
 R.P. - Em vinte anos de actividade desportiva com 
ligação ao Clube Desportivo de Cerveira, tanto como 
jogador como treinador, apenas durante uma época 
actuei, como jogador, na Associação Desportiva de 
Campos. 
 CN - Sabemos que integraste, neste ano, a equipa 
de veteranos do Clube Desportivo de Cerveira que, 
no campeonato distrital, se classificou em segundo 
lugar. Foi gratificante fazer parte dessa equipa e 
participar no torneio? 
 R.P. - Foi gratificante a participação se a analisar no 
aspecto que diz respeito aos convívios e à confraterniza-
ção entre todas as equipas que estiveram no torneio. 
Porque em veteranos, como o nosso tempo de competi-
ção já passou, nada melhor do que cimentarmos amiza-
des e isso, na minha opinião, só se consegue confraterni-
zando, pondo de parte o excessivo espírito competitivo. 
 CN - O que te tem dado ou deu maior satisfação 
pessoal. A vivência, no campo, como jogador, ou a 
responsabilidade de ser treinador? 
 R.P. - As duas coisas. No entanto a vivência com 
miúdos dá-nos outra responsabilidade, porque além de 
os orientarmos, futebolisticamente, para os jogos, trei-
nos e até cumprimento de horários, também os acompa-
nhamos noutros sectores fora do desporto, como seja 
procurar saber como vão nos estudos e se a prática do 
futebol não os está a prejudicar nesses mesmos estudos. 
 CN - No tocante a disciplina. Foste disciplinado 
como jogador e também, depois, como treinador? 
 R.P. - Ao que eu vejo julgo que sim. Como jogador 
e ao longo de uma larga carreira, apenas tive duas 
expulsões: uma em júnior e outra em sénior. Como trei-
nador tenho sofrido algumas sanções disciplinares, 
motivadas por não aceitar injustiças que possam vir a 
prejudicar o meu clube. 
 CN - E para com os jovens que orientas. És muito 
disciplinador? 
  R.P. - Não. Embora goste da disciplina, com os miú-
dos procuro conversar com eles e, através do diálogo, 
resolvermos, em conjunto, os problemas. 

 E não é por acaso que uma equipa que treinei venceu 
uma Taça Disciplina. 
 CN - Sentiste maior apoio das direcções e até dos 
associados do Clube Desportivo de Cerveira quando 
eras jogador ou agora como treinador? 
 R.P. - É igual. Tenho sido apoiado por todos como 
treinador como sempre também o fui quando era joga-
dor. 
 CN - Há facilidade, em Cerveira, no recrutar 
jovens para a prática do futebol? 
 R.P. - Agora há maior dificuldade no recrutamento 
de jovens para o futebol uma vez que existem, no conce-
lho, outras modalidades desportivas que também atraem 
a juventude como, por exemplo, o atletismo, o remo e a 
natação. No entanto, no campo do Cerveira, ainda vai 
aparecendo o número suficiente de jovens para manter, 
em actividade, os diversos escalões. 
 CN - De todos os títulos que conquistaste, como 
treinador, qual foi o mais emocionante? 
 R.P. - O mais emocionante foi o de juniores, devido 
a termos tido uma luta muito renhida com o Vianense 
até à última jornada. Mas os outros dois títulos também 
me deram uma muita alegria e uma grande satisfação. 
 CN - Pela diferença de pontos registados sobre o 
segundo classificado, exactamente treze, a conquista, 
este ano, do Campeonato Distrital de Iniciados pelo 
Clube Desportivo de Cerveira parece ter sido tarefa 
fácil. Esse parecer é real ou não foi assim tão fácil? 
 R.P. - Não foi uma tarefa fácil. Quando peguei na 
equipa, no princípio da época, apenas tinha treze joga-
dores. Depois, aos poucos, foram aparecendo outros. 
Com muita paciência fomos compondo o conjunto. 
Todos, com grande afinco, fomos trabalhando, semana a 
semana, nos treinos, conseguindo, graças a esse labor, 
ser nos jogos superiores aos adversários. Isto sem esque-
cer que houve equipas quase à nossa altura, casos do 
Darquense, do Valenciano e do próprio Adecas. 
 CN - Mas como já referi, houve uma diferença de 
treze pontos do segundo classificado, que foi exacta-
mente, o Darquense! 
 R.P. - Porque nós tivemos uma equipa que era difícil 
falhar. E a prova disso está à vista. Tivemos só 2 empa-
tes, 123 golos marcados e 8 sofridos e nenhuma derrota. 
Essa foi a diferença. Uma equipa que semana a semana 
trabalhava com humildade e chegava ao domingo, den-
tro do campo, se esmerava em conseguir o melhor, 
levando assim de vencida as outras equipas. 
 CN - Com uma carreira de treinador, de camadas 
jovens, já com uma certa saliência, que futuro está 
na mente do Rui da Purificação. Continuar a orien-
tar essas camadas jovens ou vir a assumir a orienta-
ção de uma equipa de futebol sénior? 
 R.P. - O meu gosto é poder continuar a contribuir, 
com os meus limitados préstimos, para o engrandeci-
mento do Clube Desportivo de Cerveira. E dar sempre o 
meu apoio nas camadas jovens. Nunca tive ambição de 
treinar qualquer equipa sénior. Já recebi convites para 
treinar duas equipas seniores mas recusei. Para uma des-
sas equipas até fui convidado por duas vezes. 
 Prefiro andar com os jovens pois é mais fácil lidar 
com eles. 
 CN - Tanto como jogador, e agora como treina-
dor, tens tido compensações financeiras? 
 R.P. - Nenhumas. E se às vezes temos acesso a algu-
ma verba é para ajudar a pagar transportes, medicamen-
tos, alguns dos quais até pagos por nós. 
 São as dificuldades dos clubes pequenos. 
 CN - A terminar que mensagem queres deixar aos 
desportistas do concelho de Vila Nova de Cerveira? 
 R.P. - Que apoiem, na medida do possível, as equi-
pas cerveirenses, pois com a ajuda dos desportistas,  os 
jogadores, treinadores e dirigentes, sentirão maior moti-
vação para seguirem em frente, tentando prestigiar, da 
melhor maneira, o concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 

José Lopes Gonçalves 



CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Adelino Rodrigues Esteves - Ponte da Barca 
A MASSAGISTA 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 João Manuel Afonso - Melgacense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
A DIRIGENTES 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Perfeito Sousa Araújo - Ambos os Rios 
 
FUTSAL MASCULINO 
 
A ATLETAS 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 Gustavo Batista Viana - Refóios do Lima 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Paulo Noel Mendes Jorge - Sport 5 Monção 
 Pedro Fernando Rodrigues Martins - Sport 5 Monção 
 Miguel Cabral Simas Dinis - Sport 5 Monção 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 João Domingues - Sport 5 Monção 
 
FUTSAL FEMININO 
 
A ATLETAS 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Diana Mendes Cunha - Moreira 
 Narcisa Natália Meira Carvalho - Deocriste 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Ricardo Martins Felgueiras 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Nuno Miguel Rocha Silva - Nogueirense 
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TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DE VIANA DO CASTELO 

FINAL 
VALDEVEZ, 4 - CERVEIRA, 1 

 
 Na final da Taça Associação de Futebol de Viana do 
Castelo que teve lugar, no dia 3 de Junho, no Campo 
Manuel de Lima, em Monção, o Valdevez venceu, após 
prolongamento, o Cerveira. 
 No fim do tempo regulamentar as duas equipas esta-
vam empatadas a um golo. No entanto, no prolonga-
mento, o Valdevez marcou mais três golos. 
 Refira-se que o Cerveira ficou reduzido a oito uni-
dades, já que três jogadores foram expulsos devido à 
acumulação de cartões. Enquanto o Valdevez ficou com 
dez, pois também foi expulso um atleta por acumulação 
de cartões. 

PASSEIO TODO O TERRENO, 
EM MOTOCICLOS, ACONTECEU 
NO CONCELHO DE CERVEIRA 

NO DIA 10 DE JUNHO 

 Com um considerável número de participantes 
realizou-se no concelho de Vila Nova de Cerveira, 
no dia 10 de Junho, o primeiro raid todo-o-terreno, 
com motos de duas e quatro rodas. 
 O primeiro passeio todo-o-terreno em terras cer-
veirenses iniciou-se no Largo da Feira e terminou na 
Senhora da Pena (Bagoada-Loivo), onde se realizou 
uma confraternização. 

TRÍSCELE 2001 - CELTAS À 
CONQUISTA DOS CUMES DO 

NOROESTE PENINSULAR 

 O Clube Celtas do Minho iniciou nos dias 18, 19 e 20 
de Maio do corrente, um projecto denominado 
“TRÍSCELE 2001”, o qual consiste na ascensão a três 
cumes com cotas superiores a 2.000 metros, envolvendo 
marcha de aproximação, acampamento e bivaque, progres-
são por cristas e arestas, iniciação à montanha invernal 
com recurso à utilização de crampons e de piolet e pro-
gressão em cordada. 
 O Projecto “TRÍSCELE 2001” visa assim, a formação 
não formal dos montanheiros do Clube que pretendam 
enveredar pela prática do Montanhismo de Média e Alta 
Montanha, ou seja em palcos de acção muito diferentes 
daqueles que encontramos na nossa região ou no nosso 
país. 
 O objectivo fundamental deste projecto é, além da for-
mação desportiva, permitir o livre acesso à montanha, 
combatendo o elitismo que se vive em muitos clubes que 
se baseiam em vulgares actividades individualistas. 
 Sendo assim, no passado dia 18 de Maio, um grupo 
constituído por 22 montanheiros do Clube Celtas do 
Minho iniciaram este projecto no Maciço de Ubiña, tendo 
19 montanheiros atingido o seu cume mais elevado - Peña 
Ubiña, com 2 417 metros de altitude. Para tal, tiveram que 
enfrentar uma dura marcha de aproximação com desníveis 
acentuados, placas de gelo, densos nevoeiros e estreitas e 
expostas arestas. 
 Depois do regresso do cume de Peña Ubiña e de um 
leve sono gélido com temperaturas mínimas negativas e 
restabelecidas as forças, os montanheiros do Clube lança-
ram-se à conquista de dois cumes próximos - Ubiña 
Pequeña (2 190 metros) e Peña Cerreos (2 109 metros), os 
quais foram coroados com êxito. 
 É de salientar a participação de um elemento feminino 
neste Projecto que apenas conta com 13 anos de idade. 
 Neste momento, vindos do Maciço de Ubiña, os mon-
tanheiros do Clube estão já a preparar-se para a conquista 
do próximo cume, o qual espera-se que se atinja com o 
mesmo êxito. 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL  
DE VIANA DO CASTELO 

 
PROCESSOS DISCIPLINARES 

 
PROCESSO DISCIPLINAR N. 11/00/01 

JOGO: “NOGUEIRENSE/CABAÇOS” - 1.ª DIVISÃO 
ARGUIDO: JOÃO VIEIRA COROAS - F.C.CABAÇOS 

 
 Compulsados os autos verifica-se que a prova carreada 
permite concluir pela inexistência de actos passíveis de 
responsabilidade disciplinar por parte do Delegado ao 
Jogo do Futebol Clube de Cabaços, João Vieira Coroas, 
tudo se não tendo passado de uma chamada de atenção por 
parte do mesmo ao jogador n.º 2 do C.F. Nogueirense, sem 
qualquer carga insultuosa ou ameaçadora. 
 Tudo se terá ocorrido na presença de um agente da 
Guarda Nacional Republicana, o qual referiu no seu ofício 
nada se ter passado no jogo digno de registo. 
 Deste modo, deverão os presentes autos ser arquiva-
dos. 
 Sem custas. 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N. 12/00/01 
JOGO: “NEIVA/NOGUEIRENSE” - 1.ª DIVISÃO 

ARGUIDO: ASS. DESP. CULT. DE NEIVA 
 

 Compulsados os autos verifica-se que a prova carreada 
permite concluir pela inexistência de actos passíveis de 
responsabilidade disciplinar por parte da A.D.C. Neiva, 
pois que não resulta minimamente indiciado que o mesmo 
tenha agido de forma consciente, culposa, resumindo-se 
apenas a uma breve troca de palavras entre jogadores 
adversários, sendo que os elementos estranhos são antigos 
dirigentes do Clube arguido sem qualquer intervenção no 
sucedido. 
 Quanto à falta de água a mesma foi devida ao esgota-
mento nas caldeiras, as quais não têm a capacidade deseja-
da, problema que o Clube está a resolver. 
 Deste modo, deverão os presentes autos ser arquiva-
dos. 
 Sem custas. 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N. 24/00/01 
JOGO: “LANHESES/CERVEIRA” - JUVENIS 

ARGUIDO: UNIÃO DESPORTIVA DE LANHESES 
 

 Foi instaurado o presente Processo Disciplinar à União 
Desportiva de Lanheses pelo facto de três minutos após ter 
iniciado o jogo com apenas sete jogadores, disputado con-
tra o Clube Desportivo de Cerveira, a contar para o Cam-
peonato Distrital de Juvenis, ter ficado reduzido a seis ele-
mentos em virtude de um jogador se ter lesionado. 
 Por esse motivo, o árbitro deu o jogo por concluído. 
 Foi deduzida acusação, cujo teor se dá por integralmete 
reproduzido, para os devidos efeitos legais, e notificada 
esta, o Clube arguido nada respondeu. 
 Deste modo, encontram-se provados todos os factos 
constantes da acusação. 
 Assim, decide-se punir a União Desportiva de Lanhe-
ses nas seguintes penas: 
 a) - Derrota por três-zero. 
 b) - Na multa de dez mil escudos - n.º 1 e 3 do artigo 
75.º do R.D. 
 c) - Nas custas do processo. 

CLUBE CELTAS DO MINHO 
ESCOLA DE ESCALADA DO CERVO 

 
 O Clube Celtas do Minho pretende com este projecto 
dar resposta a uma necessidade que vem ganhando cada 
vez mais força, devido ao aumento do número de adep-
tos e há necessidade de dotar a região com infra-
estruturas que possam acompanhar as exigências de uma 
sociedade mais activa e que busca na natureza libertar-se 
da sua vida stressante que se regista nos grandes centros 
urbanos. Contudo, todas estas acções deverão ter em 
consideração as directrizes comunitárias que se identifi-
cam como formas complementares de desenvolvimento, 
baseado na sustentabilidade e conservação dos recursos 
naturais. 
 O projecto Escola de Escalada do Cervo, localizada 
no lugar de Alto do Crasto, na freguesia de Lovelhe, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, tem, para além do 
objectivo de se criarem condições essenciais para o ade-
quado desenvolvimento dos atletas (escaladores) do Clu-
be, a função de revitalizar e acondicionar um local que 
tem de ser considerado um dos “marcos” históricos de 
incontestável importância do Movimento Nacional de 
Montanha, uma vez que consta em documentos que 
assim o testemunham, já que foram nestas paredes verti-
cais que se deram os primeiros passos da escalada em 
rocha em Portugal. 
 Esta parede situa-se num local geograficamente 
estratégico, principalmente pela proximidade com a vizi-
nha Galiza e pela fácil acessibilidade em relação às prin-
cipais cidades da região. 
 Esta parede já sofreu uma apreciação favorável por 
parte de dirigentes da Escola Nacional de Montanhismo 
da Federação Portuguesa de Campismo, assim como da 
Escola Galega de Alta Montaña da Federación Galega de 
Montañismo, os quais consideram de grande importância 
quer para a região quer para o desenvolvimento técnico 
da escalada. 


